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APROVEITAMENTO
dos sapais do Algarve,
conforme já fez eco a im­

= prensa djâ ria, foi incluí-
8' lit< do nas alterações propos­
tas' pelo Governo, tendo -sido
fixado para enxugo, prepara­
ção para o regadio. e coloni­
zação dos terrenos do litoral
do Algarve averba de 90.000
contos.
Dos 10. 000 hectares de sa­

pais do Algarve serão apro­
veitados 3.000 nos próximos
seis anos.

No relatório do Plano de
Fomento, prevê-se também o

enxugo de terrenos sujeitos ao

afluxo das marés, nomeada­
mente dos situados ao Iongo
do litoral algarvio, que abran­
gem uma superfície improdu­
tiva superior a 10. 000 hecta­
res, distrib uída pelos concelhos
de Castro Marim, Vila Real
de Santo António, Tavira,
Olhão, Faro, Loulé, Portimão
e Lagos. Para esta obra pre­

viu-se a respectiva verba, a

qual se encontra incluída na

dotação global de 240.000 con­

tos, atribuída à Junta de Colo'::
n ização Interna, pata trabalhos
a efectuar nas áreas beneficia-
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no·AlgarveNA DISCUSSÃO do Pla-
no de Fomento, na ses­

são de 11 do-correrrte, na
Assembleia Nacional, o

-- ilustre deputado algar­
vio, .sr, Professor

-

Délio
-

San­
tos,

.

depois de salientar que, no conjunto, se trata mais pro­
or iamente de um programa do que um p.lario.r e que há necessi­
dade de planear e executar' para muito mais larga distância,
_Joís, de outro modo, correr-se-á o risco de sermos ultrapassados
Jela marcha dos acontecimentos, precorrizou, para os estudos
.�eológicos dos terrenos para o aproveitamento das riquezas do
-ubsol.o, metropolitano e ultramarino, a. reorgarrização dos
�',"spectivos serviços, cujas deficiências apontou: «Precisamos
-disse- de geólogos práticos e especializados, e isso não se con­

segue confundindo sisteinàticamente, como se tem feito
-até aqui, o geólogo com o engenheiro de minas». Depois
de �árías cousiderações sobre o ensino técnico, declarou que
se impõe, no Algarve, pelo 1iI!Il!II--lIIIIII!!lII!!!IEmi#iiil¢_Z4WAfam_iIIIIIlIlIIlIBI1Ili!iiiEllilIll!ll!ll!!llllll!!l!lél!l!!£i!lI:'!iM5/IRIIIil!lilllllIIIIII!I!'lli! ..IIlIl'...._æm_=_!!ZI2I__
menos, a criação de escolas

!!i:l:��::J�::r!: �::i� �ran�i��� ��nlUrsn �� ��arDfas
mas observou que o problema �!£i:_",;;:¡¡"�:d¢*,N'iS=Wi!¡
da mão-de-obra especializada
não se resolve apenas com a

construção de novos edificios
e a conveniente instalação de
oficinas. Mais importante ain-
da é a existência de profissio­
nais e a maneira como for mi­
nistrado o ensino nessas ofi­
cinas e nesses novos edificios.
Por último, o orador afir­

mou que,' ao tentarmos orga­
z.iz ar um escol de profissio­
nais competentes nos ramos

das ind--ástrias a criar ou a

desenvolver, devemos estar
atentos às lições que nos po­
dem dar outros países.
Achamos justo e damos o

nosso inteiro aplauso ao ilus­
tre deputado algarvio em soli­
citar escolas industriais para
o Algarve, mas apraz-nos tam­
bém lembrar-lhe que Tavira é
uma cidade, de belas tradi­
ções, e a única, que, infeliz­
mente, no Algarve, não pos­
sui uma escola secundária ofi­
cial. Para salientarmos melhor
a nossa afirmação, vamos

exemplificar : Faro, capital do
distrito tem, além de um Li­
ceu Nacional e uma Escola
de Magistério Primário, uma
Escola Comercial e outra In­
dustrial. Lagos e Silves têm
escolas técnicas; e Portimão
tem um Liceu Municipal.
Tavira, que há bastarrtes

anos se debate, com justiça,
pela criação de um Liceu ou

de uma Escola Técnica, infe­
lizmente, nada conseguiu. Já
em tempos a cidade se movi­
mentou para que se conse­

guisse a criação de um Liceu
Municipal, pois até houve um

tavirense, o s r, João Correia
Continua na 2.a pagina
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na luz de Tavira

N· o próximo dia 1 de janeiro, às 15 horas, a Casa do
Povo de Luz, por intermédio do seu Centro de
Recreio Popular, pretendendo dar este ano maior

realce a uma tão bela e interessante tradição regional,
que neste dia 'atrai a esta Povoação centenas e cente-

O lindo e moderno edifício da Casa do Povo de Luz

Inas de forasteiros, resolveu levar a efeito mais um con­

curso de charolas, esperando que o número delas seja,
este ano, superior ao dos anos transactos.

As exibições serão feitas em coreto apropriado,
apreciadas e classificadas por um competente juri,
atribuindo-se vários prémios.

As inscrições para o concurso poderão ser feitas
desde já na Casa do Povo, até às 20 horas do dia 31
de Dezembro corrente.

Do júri farão parte os srs. drs. jorge Correia e

Francisco Campos, o Maestro Herculano Rocha e o

nosso camarada de Redacção sr. Manuel Virgínio Pires.

PIRES
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Série de 10 núméí-os-No concelho de Tavira .. <8$00
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Composição e Impressão
Tipografia «POYO Â1GÂRYI·E))-'T'a�ira

Despontou-uma luz no [irmamento
Do mais divino e mágico clarão,
Que prende pelo seu encantamento

_

E há-de brilhar plos .sec'los na amplidão. I
É luz que não se apaga com o vento
- Tempestades dum mundo em convulsão _­
E nunca há-de perder o luzimento,
Porque é belo e -dioino o seu condão.

É por ela que o Mundo se conduz,
Pondo os olhos na estrela que reluz;
E, assim, não cairá no lodaçal ...

forque essa tão divina e brattea luz
Es tu oh! Deus Menino, oh! Bom Jesus,
Iluminando a Noite de Natal.

Natal de 1952 Virgínio Pires

Por esse Mundo fora. • •

� ellund() o antigo embaíxa-
3 dor dos Estados Unidos

em Moscovo, almirante
Alan Kirk, «o .pequeno grupo
qu.e ocupa o p on to mais ele­
vado da pirâmide do po der so­
viético se encontra seriamente
preocupado, t-emendo que o

«paraíso» que apregoam cons­

titua fraco alimento para 200
milhões de pessoas».

ção de uma comissâo para re­

patriamento dos prisioneiros
de guers-a na Coreia.

f·m virtude da Junta MiH­
tar que exercia o Gover­
no da Venezuela ter pe­

dido a demissão ao coman­

dante-geral das forças arma­

das, foi indicado para exercer

as funções do Chefe do Esta­
do o ministro da Defesa Na­
cional, ten en.te-corone] Jime­
nez que, numa alocução, pro­
meteu fazer voltar o país à
normalidade ccnstítucioreal.

Cúmprind() a promessa -feita
durante a campanha elei­
toral, Eisenhower visitou

Contínua na 2.& p:ágina

[)ep()is .de_ 'ilPr()V?�il pel�. ComIssao Pohtlca, fOI
ratificada pela Assem­

bleia Geral das Nações Uni­
das, por 54 votos contra 5·
(grupo sovié tico) e uma absten­
ção (China Nacionalista), a

proposta indianà para a cria-
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Pela ProvínciaTAVIRA necessita
duma Escola
Secundária

Continuação da La página
Baptista, nesse tempo residen­
te em Alcácer do Sal, e infe­
lizmente já falecido, que, cor­
respondendo ao apelo lançado
pelo nosso jornal, chegou a

enviar ao seu Director a quan­
tia de 2.500$00 para obras de
reparação que fQssem necessá­
rias para que fosse instalado
em Tavira um Liceu Munici­
pal. Isto passa-se em 1934;
portanto, há t8 anos.

Era também Presidente da
Câmara nesse tempo o sr, Ca­
pitão Jorge Ribeiro, que fez
uma exposição às instâncias
superiores sobre o caso e nada
se conseguiu. Tavira c�ntinua
a marcha na retaguarda, co­

mo sempre.
Uma das suas mais belas

ambições não teve' solução nem
o apoio de quem de direito.
Entretanto, em Portimão foi
criado um Liceu Municipal
que ainda existe.

'

Não será, por isso, Tavira
a cidade a lgarvía com mai�
direitos a ter uma Escola Se­
cundária?
.

Por diversas- vezes, o nosso

jorrial tem .vent'ílado tão ma­

gn o assunto," mas o seu eco

perde-se através dos. tempos.
Não seria de utilidade a

construção duma Escola Agrí­
cola numa cidade onde existe
um Posto Agrário, ficando
assim a província dotada de
um estabeleci:J;nento de ensino
que não possui?
Certamente. o sr. Prof. Dr.

Délío Nobre Santos não es­

tava ao facto destes assuntos
e, por isso, esqueceu-se que
Tavira tem direito a uma Es­
cola Secundária.

Para aproveitamento
dos sapais do Algarve
foi flxada a verba
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(Continuação da La página)

das pelas obras de fomento
hidra agrícola. Os reconheci­
mentos. efectuados e os pro­
jectos dos serviços permitem
encarar a possíbtl idade de re­

cuperação económica de 3.000
hectares desses terrenos, du­
rante o próximo sexénio; e

essa recuperação será feita com

base na defesa dos terrenos

contra a invasão das águas do
/mar, pelo meio da construção
de pequenos diques e guarda­
-matos; e pela dessalga; por
lavagem com água doce obtida
pelo armazenamento das chu­
vas em albufeiras situadas fo­
ra das zonas beneficiadas, ou
captada no próprio terreno por
meio de furos artezianos. Es­
ses terrenos, uma vez adapta­
dos à exploração agro-pecuá­
ria, apresentarão elevado grau
de produtividade, particular­
mente para as culturas do mi­
lho, batata, produtos hortíco­
las e forragens. O dispêndio
total é calculado em 600.000
contos para a recuperação des­
ses 3.000 hectares.
Destinam-se 30.000 contos

para a colonização, à medida
que vão sendo executadas as

diferentes operações de adap­
taçjio dos terrenos ao regadio.
E uma obra potável que o

Estado Novo vai realizar no
Algarve e que os algarvios
muito reconheçem.

Anun[lai no "PODO Allarulo"

ESTABELECIMENTOS

M. SOUSA ROSA

Deseja a seus clientes e amigos:
Natal Feliz e Ano Novo cheio de

venturas e prosperidades

i.EGUMES E AZEITES - VI­

DROS, LOUÇAS, ESMALTES •
-MERCEARIA-FINA

ssccao DE PERfUMARIA,
QUINQUILHARIA, DROGA­
RlA Artigos de NOVIDADE

/

A COMPETIDORA
E' a casa de José Augusto Neves

� da R'epública, 28-"ua Gonçalo Velho, 2, 4 e 4-A

Pela Cidade
Continuação da 4.a página

tos e crianças. É um filme
para todas as épocas, todas as

idades e todo o público. ElC­
traído de uma obra publicada
em jornais e revistas de gran­
de popular-idade universal.
Um ídolo da rádio americana.
2 jornadas, 24partes, comKirk
Alyn, Noel Neill e Carol
Formañ. O poder de um ho­
mem excepcional contra uma

quadrilha de cientistas e aven­

tureiros, comandados por uma
mulher. O Super - Homem
contra a Mulher Aranha. Um
filme super-atómico.

_.

Presép¡ü- Celebrando uma

das mais belas tradições por­

tuguesas encontra-se a partfr
.

do dia 24, do corrente, em ex­

posição, um prepépio, no Ex­
ternato Nassa Senhora das
Mercês, iniciativa levada a

efeito pelo Centro Escolar n,"
1, desta cidade. A entrada é
feita pela' porta principal e o

horário é o seguinte: dia 24,
abertura às 20 horas encer­

ramento às 23,30 horas, Do­
mingos e dias de Natal e Ano
Bom, abertura às 10 horas fe­
cho às 13 horas, encerramento
às 18 horas, à noite abre às
21 horas, encerra às 23 horas.
restantes dias úteis, abertura
às 21 horas encerramento às

22,30 horas. O presépio será
vistosamente iluminado, com

lâmpadas gentilmente cedidas
pela Câmara Municipal desta
cidade.

-+-

farmácia de sorvlco - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Monte-Pio.

TRIBUNÀL JUDICIAL
C()MAf¿CA 1)[ TAVIf¿A

ANÚNCIO
2.a publicação

Faz-se saber que neste Juí­
zo correm éditos de seis me­

ses, que se contarão da 2.a e

última publ icação deste anún­
cio, citando Maria Helena
Cunha Cruz Palm.eira, casa­

da, ausente em parte incerta
da República Argentina e

com último domicílio conhe­
cido nesta cidade, na Rua
Borda d'Água da Asseca, n,"
42, freguesia de Santa Maria,
para, no prazo de vinte dias,
findo o dos éditos, contestar,
querendo, com a com inação
legal se o não fizer, correndo
o processo seus legais termos

até final, na acção especial de
justificação de ausência regu­
lada nos termos dos arts.

1.107.0 a 1.109 e aplicável por
força da alínea b) do art.

1.112.0, todos do Cód. Pr. Ci­
vil, que, à citanda; a Jovinia­
no Flávio da Cunha Cruz e

mulher, proprietários, do sítio
do Poço do Vale, freguesia de
Santo Estêvão, desta comarca;

e, ao digno agente do M.O Pú­
blico, nesta comarca, move,

pela secção de processos da
Secretaria Judicial deste mes­

mo Juízo, José Flávio da Cruz
Palmeira, casado, agricultor,
residente em Juque,ry, provfn-s -

cia de Entre-Rios, República
Argentina, com cuja acção es­

te pretende que, feita a justi­
ficação ou a prova de ausên­
cia, há mais de 20 anos, sem

notícias, da citanda, sua mãe,
e da qualidade de seu exclusi­
vo herdeiro, seja declarada
aberta a herança como se fa-'
lecida fosse a mesma requeri­
da, outorgando-lhe o direito
de a esta suceder.

Tavira, 11 de Dezembro de
1952.

O Chefe da Secção,
Jose António dos Reis Palma

Verifiquéi:
O Juiz de Direito,

Hernâni de Lencastre

BARCA
VENDE-SE. Tratar com

José Rodrigues Centeno­
Tavira.

CURSO DE CORTE
do I-nstituto Ilda Nunes

L�[[ionadO por professora deste Instituto; vai ser iniciado um

curse de corte, costura, chapéus. pli�sados e bordados artísticos

que para este efeito se desloca de Lisboa
à nossa cidade. O curso não tem limite de

tempo e o diploma só será passado quando
a aluna estiver devidamente habilitada.

HUilita[ãO larantida·Pre[O� moderadD�·Pagamento� [Om fa[lIidade�
Informações: Competidora Nevlls - Tl\VIRFi

Delicioso em aroma e paladar

Vila Real S. António

Promovido por um grupo de an­

tigos filiados da Mocidade Portu­
guesa de Vila Real de Santo Antó­
nio, á!frente do qual se encontra o

nosso velho amigo e incansável
lutador em prol da nobre causa, o
sr. Rodrigo de Sá Aboim e Aboim
realiza-se, hoje, um cortejo, qu�
atr�vessará a� ruas da vila pom­
ballna, em direcção ao hospital,
com o slmpátíco fim de angariar
donativos em benefício daquela
instituição de caridade.
Felicitamos muito sinceramente

a comissão pelá sua excelente ini­
ciativa e estamos certos que o pú­
blico de Vila Real de Santo Antó­
nio, na sua nunca deamentida ge­
nerosidade, saberá corresponder
a tão alto quão significante apêlo
que se intitula «Pró Natal do Hos­
pital»,

Conceição

Necrologia - No dia 11 do cor­

rente, faleceu nesta freguesia o

sr. António Viegas Costa, proprie­
tário, de 83 anos de idade, natural
da Conceição. -:

'
,

Deixou viúva a 'sr.a D. Eugenia
das Dores Costa. Era pai da sr.a
D. Rosa de Jesus Costa, D. Maria
Inàcia Costa e D. Rita do Nasci­
mento Costa; e era avô do nosso

prezado amigo sr. Padre Sebastião
Amândio Viegas Costa, professor
do Seminário Diocesano, e do nos­
so assinante sr. Elvino Manuel
Leal, serralheiro mecânico.
O !leu funeral, que se realizou

110 dia 12 do corrente para o cerni­
tét;io local, foi muito concorrido.
A família enlutada endereçamos

sentidos pesamee.
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Vende-se
Um prédio, na Rua Tenen­

te Couto, n.O. 8, 10 e 12, em

Tavira, óptima construção.
Quem pretender dirija-se a

Luís do Sacram.ento Pereira,
na .sapatar'ia do mesmo, nesta

cidade.

Já V. Ex." provaram o vinho da marca I
NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Sempre o mesmo tipo e a mesma qual i- ,

dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"N l\ M O R ri D O"
é amarca registada da firmaJ.rl.Pacheco, de Olhão

rlvenida da República,' 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

Médico-Radiologista
RADIOD IAGN Ó STICO-TO­
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS IFARO - PORTIMÃO terso 368
....................gg.._ .

ESTRUME
VENDE-SE. Tratar com

J osé Rodrigues Centeno­
Tavira.

Vendem-se
Tres moradias, em conjunto

ou separadas, nas ruas das:
Olarias, n.os 17, 19 e 21; das
Capacheiras, n.OS 34 e 36; a

primeira com um quintal com
209,72 m2

e a segunda com um

quintal de 40,80 m2
e uma ou­

tra na rua dos Mouros n ," 60.
Recebem-se propostas em

carta fechada dirigidas a Ca­
milo Maria Trindade, rua

Acácio Barradas n," 9, Setúbal.

Vendem-se
Três moradias, em conjunto

ou separadas, no Campo dos
Mártires da República, com os

n.os 12, 13, 14 e 15.
Recebem-se propostas em car­

ta fechada até ao fim de Dezem­

bro, na Rua 1.0 de Maio, n." 54·A.
Reserva-se o direito de não se

realizar a venda caso a proposta
não con venha.

.

Vende-se
Propriedade, no sítio do

Almargem. Facilita-se o pa­

gamento.
Trata Joaquim Pires Cruz,

telefone 159 - Tavira.

Júlio Sancho

Esta casa preza-se em ter o sortido mais
completo de Lanifícios, Algodões e Sedas.
E a casa que mais sortido tem que mais
barato vende e que melhor serve os seus

'

E:x:mos clientes e amigos. Faça V. Ex.a uma
visita a esta casa para ver e crer como

S. Tomé e apreciará as exposições feitas
semanalmente nas suas montras, assim
como a especialidade dos artigos que
tem permanentemente. Agora, com um

novo melhoramento, tem à vista o colos­
sal sortido da sua selecta existência.
O maior e mais completo sortido de
Vestidos e Casacos para Senhora e Me­
nina, Malhas, muitas malhas Rara inverno.
Gabardines, Samarras, Canadianas Trin­
cheiras, Fazendas para fatos e Fato; feitos
para Homem e Rapaz, Chapeus, Camisas
Limpope, a melhor e mais fina camisa de
colarinho anti-ruga, Pijamas, Pano, Flane­
las, Cobertores de Lã e Algodão, etc., etc.

•
Tudo pelos preços mais módicos do mercado
Sobretudos prontos a vestir a 120$00, preço' único.
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J: A. PACHECO
TELEFONE 13

APARTADO 13
•

TAVIRA

Fábr-ica de moagem de farinha

r espoada e ramas

� � � Panificação Mecânica - - -

Deseja aos seus Ex.mos
Clientes Boas Festas,

COMPANHIA

�.� CONSERVAS BAlSENSE
-TAVIRA-

Esmerado fabrico de deliciosas
Conservas de peixe em puro

azeite de oliveira

Deseja Boas Festas a todos
oe accionistas e clientes.

�Ué ImnriU
SERVIÇO DE RESTAURANT

TELEFONE 113

TAVIRA
Deseja a todos os seus clientes

e amigos Boas Festas e

Ano Novo pleno de ven-'
iuras,

.

A

CASA UNIL
Deseja Boas Festas a

todos os Ex.mo• Amigos
e Clientes.

A Comercial Agrícola
: : Rua Alexandre Herculano: :

TAVIRA

�

A vendedora dos me­

lhores produtos agrí­
colas e Rações da Nacional

IF.

Deseje a todos os aqricul­
tores de Tavira Boas Festas.

Café· Arcada
TELEFONE 49
TAVIRA

, O sea proprietário cumpri­
menta os seus Ex.mo•
Clientes e Amigos, de­
sejando-lhes um Natal

,.muito feliz e um Ano
Novo pleno de prospe­
ridades.

José Francisco Peixoto
COMERCIANTE

Telefone T A V I R A
':3:3 .

Negociante de alfarrobas,
figos, amêndoas e cereais.

EXPORTA.DOR DE SAL

Deseja aos seus estimados
clientes e amigos Boas Fes­
tas e um Ano Novo repleto
de venturas.

Domingos de Sousa
Rua Almirante Reis, 22 - 26
TAVIRA

Mercearias, [ereais e Loutas
Represent�nte dos afama-

40s vinhos de mesa

JODOSAL
em garrafõe�

Depositãrio da Fábr-ica de Ce­
râmica e de Gessos de Alman­
cíl, que fornece aos preços da
Fãbrica-Materiais garantidos

Deseja a todos os seus

estimados clientes um

Netel muito feliz.

••••••••••••••••••••••••
• ••

! Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos:

CORONEL INSTITUTO

Fez, em 4 do corrente, 34
anos que faleceu, em Tavira,
este notável cientista e ho­
mem público, que foi: Ofi­
cial da Arma de Infantaria,
Engenheiro Civil, Professor
de Química Orgânica na Fa­
culdade de Ciências da Uni­
�ersidacle de. Lisboa, publi­
cista dessa matéria e de
Arte, Vereador da Câmara
Municipal da mesma .cidade,
Deputado da Nação, Sena­
dor d� República Ir¡; Ministro
das Finanças, em 1915.
Nesse dia, sufragou a sua'

alma, numa Missa, na cape­
la-mor da Anunciada, o sr.

Padre Miguel de Oliveira,
Académico da Academia
Portuguesa de História e

Redactor do jornal «Novi­
dades».

HORTA
Arrenda-se dentro da cida­

de. Tratar com José Rodrigues
Centeno - Tavira.

O distinto médico e escri­
tor, senhor Doutor Mário
Braga, apreciou, nos seguintes
termos, os livros de António
Crabreira, intitulados «Portu- .

gal nos Mares e nas Ciên­
cias», «Maria de Fátima» e

«Ressurreição»: « ...O mestre

de tão acuminada envergadu­
ra, no saber matemático, não
desdenhou cultivar, dest'arte
e na pureza, em simultanei­
dade com a literatura, quer
científica, ou seja histórica e

ainda imaginosa, o campo
sacrossanto da língua pá­
tria ... » «Ao muito ilustre
Senhor Conde de Lagos».

Hoje - D. Maria Lucília Gomes

Aboim, D. Maria Lidia Coimbra

Fagundes, D. Maria Tomé Pinto
Corvo, menina Maria Graciete Lo­

pes da Cruz e sr. Sebastião Ribei­
ro Gal.vão,
Em 22 - D. Maria Ade lina Neto

Pereira, D. Laura Vaz, D. Maria
Celeste Palmilha, menina Maria

Judite Lopes da Cruz, Mlle. Maria
Natãlia Torres Leiria, D. Maria

Judite Lopes Páscoa, e menino Jo­
sé Manuel Ventura Faleiro.
Em 23 - D. Alzira Matos Amaro

e sr. Dr. Rogério Peres
Em 24 - D. Maria Natália Ribei­

ro Galvão Cansado e D. Joaquina
Custódia de Oliveira.
Em 25 .; D. Natália' de Abreu

Fernandes Paraíso, srs. Dr. João
Mansinho, Dr. Aires Natal Palma

• Raposo e Manuel Augusto Madei-
ra Yiegas. '

Em 26 -D. Maria Virgínia Graça
Fialho Gomes, D. Maria Natàlía
Pires Coelho, D. Maria Ercília Reis
Pereira de Rezende, ers. Capitão
António Mil-Homens Correia, Joa­
quim Livramento Pires Rico e

António do Livramento Pires.
Em 2'2 - D. Maria Antonieta Go­

mes de Melo, D. Joaquina Custó­
dia de Oliveira e sr. Felisberto

Jaime Santa.

Partidas e chegadas

Regressou de Espanha, onde es­

teve durante algum tempo, o nos­

so assinante sr. Vitalino José da

Silva, negociante, residente em

Santa Luzia.
- Esteve nesta cidade o nosso

conterrâneo e assinante sr. Sebas­
tião de Lima, residente em Faro,
que, presentemente, acaba de fixar
a sua residência na Conceição de
Tavira.

•

_ A fim de assistir ao funeral
do seu velho amigo sr. José Maria
dos Santos Júnior, esteve em Ta­
vira o nosed conterrâneo sr. Emi­
liano Ramos, distinto guarda-Ii­
vros da Casa Fialho.
- Esteve em Tavira o sr. Dr.

José Francisco Teixeira de Azeve­

do, distinto advogado.
-Esteve nesta cidade o sr-, Dr.

José Centeno Castanho, proprie­
tãrio e industrial, residente em

Lisboa. •

- Regressou de Lisboa, aonde
foi assistir a um jantar de home­
nagem aos funcionãrios do Banco

Nacional Ultramarino, o sr. Mi­

guel Fortuna, gerente da Agência
daquele importante estabeleci­
mento balitario nesta cidade.

Doente

Tem passado incomodado de
saude o nosso prezado amigo sr.

Eduardo Rafael Pinto Júnior, pro­
prietãrio residente nesta cidade,
a quem desejamos rápidas melho­

ras.

Amendoeiras
,

Em viveiro, próprias para
transp lantar, vendem-se,
Tratar com Pedro Gil Car­

deira� Cativa - Conceição.

Vende-se
Uma casa na Rua do Forno,

n." 41, e .outra na Rua 1.0 de'

Dezembro, n." 27.

Quem pretender dirija-se a'.

Tiago João Rocio, com propos·
tas em carta fechada.

. Vendem-se
Traineira de pesca com re­

des e todos os utensílios (a
pescar) bem como um acosta­

do ao serviço da mesma.

Dirigir a esta Redacção.

Instituto de Beleza "CARDOSO"
de Victorino Feliciano Cardoso

TAVIRA

Deseja a todas as suas es-

timadas clientes Boas Fe'stas e

•um Ano Novo pleno de pros-

peridades.
.

João
de

Agnelo
Brito

Agradecimento
José Domingos Furtado e

seus irmãos agradecern a todas
as pessoas que acompanharam
à sua última morada, sua mâe
Maria Rosa Furtado. viuva

qge foi de José Domingos Fur­
tado, e cujo funeral se reali­
zou em 9-11-952, do sítio da
Arroteia, freguesia da Luz.

rspingardaria

o seu proprietário deseja a todos

• os Caçadores um 'Natal muito Feliz e

um Ano Novo muito próspero.

OSÉ ANTÓNIO DE.JESUS
Deseja Bo�s Festas e um Ano Novo muito feliz

aos seus Exmos Clientes e A'hligos.

SAPATARIA TRIUNFO
R. da Liberdade, 46-52 ..Te�f. 108 - TF\VIRF\

A mais antiga em fundação e a mais moderna em pro"!
cessos de fabrico. Cada cliente é um amigo.

Se deseja ser bem servido consulte esta casa especializa­
da em calçado de todos os géneros e transformações.

Todos os trabalhos são dirigidos por hàbels artistas

lescolhidos entre os melhores do País

I ALFAIATARIA

liua (j de Outubro. .
. .

. .

. .

,VENDE-SE
Uma propriedade na Fou­

pana -:- Moncarapacho-Olhão,
com oliveiras, amendoeiras,
terra de semear e casas de mo­
'radia com diversas dependên­
cias.
Quem pretender dirija-se a

Ilídio da Costa Teixeira-Ta­
vira.

Aparelhos de T. S. F.
Em 2.a mão. Bom estado.

Vendem-sa dois baratos.
Nesta Redacção se informa.

CASA
Com grande quintal, no centro

da cidade, vende-se.
Informa-se na Tabacaria San­

tos, debaixo dos Arcos-Tavira.

O «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

I
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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liUil UI'. Parreira, 9 - T A V Il? A :

: TRABALHOS TIPOGRAFICOS FABRICA DE CARIMBOS:
• EM TO DOS OS GÉN EROS D E B O R R A C H A •
• •

: OBRA SIMPLES E DE LUXO :
: L I V li ().1 - � l V I S T A.I- J () li � A II :.
• • •
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TAVIRA

Cumprimenta os Ex,mos
clientes e amigos desejau­
do-lhes lim Natal Feliz e lim

AnoNovo pleno de venturas.

Franci_sco
de Paula Peres

Rua D. Marcelino Franco, 24

Deseja aos seus estimados
clientes Boas restas e

um Ano Novo pleno de
prosperidades.

,

æ-----------------------------------·----

Café Marítimo
Serviço de Restaurante

TAVIRA
¿�

Deseja a todos os seus

estimados clientes
Boas Festas.

Ourivesaria
Gonçalves
RUA mt PIRn PADinHA
TAVIRA

O seu proprietário deseja
aos seus estimados clien­
tes e amigos Boas Festas

M�nu�1 Mutr�
ALFAIATARIA

Rua 5 de Outubro

TAVIRA

Deseja a todos os seus clien­
tes e amigos' um Natal
feliz e um Ano Novo

muito próspero.

Uã� rr�n[i�n
MERCEARIAS

Rua 1.0 de Maio

TAVIRA

Deseja a todos os seus
clientes e amigos um Natal
Feliz e lim Ano Novo muito
próspero.

Marcelino A u g u s t o
- Galhardo ==

Rua Dr. Miguel Bombarda
TAVIRA

ferragenS, Jintas e Ma�elras
Deseja a todos os seus clien­

tes e amigos Boas Festas
e um Ano Novo cheio
de prosperidades.

'Iltil- �íIU�
VINHOS DE MESA

BO"� EnTRE O� MELHORE�

MANUEL PIRES MATEUS
Rua Roq ue Féria, 4-6-Telf. 5

TAVIRA ICumprimenta os seus clientes

desejando-llies Boas Festae



-Empresa de Publicida,de Algarve, L. da

Tipografia «PO V O il L O rl R-:,V IO»

Cumprimenta os setis Ex/"?' Clientes e Amigos
desejando-lhes um Natal Feliz.

Ouvindo o
• •

primeiro

Declamador Infantil Português
Admiro o Algarve através dos
seus inúmeros poetas, dos
quais conto algumas poesias
no meu reportório -
,_ disse o jovem declama­

dor português

Francisco Morgado
ao nosso redactor em Lisboa
ao ser entrevistado para o

«POVO ALGARVIO»

por rlníbal t\njos

OS
homens não se medem
aos palmos - di2: o dita­
do - e, com o jovem de­

_ clamador Francisco Mor­
...� gado, sucede outro tanto.

Onze anos apenas, mas já na

alma deste garoto vibra a arte

de dizer, em toda a sua pu­

jança. Malo Iocuror o anun­

cia e logo o criador infantil
de «A Anedota», de Marceli­
no Mesquita, dir-se -ía cai em

transe, o seu olhar enfrenta as

luzes da ribalta e o próprio
público, com o á-vontade dum
artista crescido, dum grand e

artista que já é. A sua voz to­

ma calor, a sua personalidade
naturalmente infantil trans­

muda-se na dum artista já
feito, como se fora tocado pelo
condão duma varinha mágica.
Então, os poetas mais célebres
da nossa [iteratura poética des­
filam através da voz, que é

agora altissonante, de Fran­
cisco Morgado.
O Alentejo já teve ocasião

de aplaudi-lo por várias vezes,
em Beja, Grândola, etc.; e o

Algarve terá, sem dúvida, bre­
vemente esse prazer, porque
escutar o jovem Morgado é um

prazer.
Em 8 de Novembro preté­

rito, o mais jovem declamador
português teve a honra de,
pelo seu talento, ser homena­
geado numa festa realizada no
Belém Club, conjuntamente
com a festa de homenagem
aos Campeões do Mundo de
Hóquei em Patins, no decor­
rer da qual, o artista disse vá­
rias poesias e foi abraçado pe­
lo tenor Tomás Alcaide e pelo
grande desportista Sidónio
Serpa.
Bulhão Pato, Stelio Gil, Jú­

lío Dantas, Padre Moreira das
Neves, Luís Guimarães, An­
tónio Feijó, Mário Cristino
da Silva e outros poetas de
nomeada foram recitados e in­

terpretados pelo talento de
Morgado, que o público aplau­
diu calorosamente.
Aproveitei essa noite de

glória para o pequen.o Morga­
do, para lhe fazer algumas
perguntas para o «Povo Al­
garvio», ao que ele amável­
mente se prontificou. Não es­

queci, desde logo, a sacramen­

tal pergunta: - Gosta do Al­
garve P - à qual o entrevistado
contestou:
- Admiro o Algarve atra­

vés dos seus inúmeros poetas,
dos quais conto algumas poe­
sias no meu reportório.
- Como começou a sua car­

reira?
-Foi em «Vozes de Portu­

gah, programa a que ainda
pertenço. Também já actuei
no «Comboio das seis e meia».
- O que pensa do teatro?
- Que é uma arte marav í-

o jovem Fr-ancisco Morgado

l,hosa, pois, além. de declama­
dor também sou artista tea­

tral, tendo já entrado em pe­

quenas revistas, tanto em nú­
meros dramáticos, como em

rábulas cantadas. Por isso
adoro o teatro em tedas as

suas modalidades, se bem que
tenha uma predilecção muito
especia] pela declamação, por
me permitir expandir mais a

minha faceta dramática.
Francisco Morgado é, com

efeito, um grande artista. O
signatário destas linhas já te­
ve ocasião, por várias vezes,
de apreciar o talento deste jo­
vem artista que hoje honra as

colunas do nosso jornal e que,
embora pequeno na idade e na

altura, é já grande no talento
.

e sê-Ío-á maior num futuro
muito próximo, estamos disso
certos.
E, naquela noite de Iesra

para F rancísco Morgado, des­
pedi-me dele, com os

- votos

sinceros dum futuro feliz, em

nome do «Povo Algarvio» e

em meu nome pessoal.
Áníbal Án'os

�ngenheiro

S e·b a s ti ã o R a-m i r e z
Temos presente o «Diário

das Sessões» de 10 do corrente,
e por ele tivemos o prazer de
ler e apreciar o trabalho
apresentado pelo

í

lústre par­
lamentar sr. Engenheiro Se­
bastião Ramirez� "na Assem­
bleia Nacional,' em defesa
do nosso Algarve, facto a que
já demos relevo no último
número do nosso jornal.
Ocupa seis páginas do re­

ferido diário, pois aquele de­
putado algarvio falou com to­

do o entusiasmo durante mais
de uma hora.
O notável documento devia

ser lido e apreciado por todos
os algarvios, porque ele foca
os mais urgentes interesses da.
nossa província.
Renovamos o testemunho da

nossa simpatia ao sr, Enge­
nheiro Sebastião Ramirez e,
em nome da gente da nossa

terra, mais uma vez lhe ex­

pressamos a devida grati­
dão.

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o de C e n s u r a

O ALGARVIOPO'
S E M A N Á R
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Á TÁLU()Á
Se ela, por este Natal,
Tivesse vindo, afinal,
Caia às mil maraeilhae T
Como a sorte não me ajuda,
Eu, mesmo sem a taluda,
Vou escrevendo as gazetilhas.

VOZI dando as notas do- dia
Desta cidade algarvia,
Vislumbrando tudo ao nu;
E, neeta quadra, o leitor,
Em troca do meu labor,
Vai ofrecer-me um peru.

Não é mais que uma atenção
E prova de admiração
Plos eeeritos do Zé da Rua;
Se ele há tanto qabiru
Que, além de comerperu.
Ainda apanha a perua ..

'I

Se liá Natal do sinaleiro,
Do policia, do bombeiro
E de tanta-coisa, enfim;
Por que razão, áfinal,

'

Nãohá-de haver lim Natal
QlIe seja só para mim? T

ZÉ DA RUA

o R E G o N A L

Por esse Engenheir:o

Pela Cidade
festa de N. Ir.a do Livra­

mento - Iniciou-se no passa-.
do dia 16 do corrente, na igre­
ja de Nossa -5enho.ra do Li­
vramento, padroeira dos pes­
caderes, a tradicional novena
em sua honra.
Como nos anos anteriores,

realtaar-se- á, -no próximo dia
26 do corrente, a tradicional
procissão de Nossa Senhora
do Livramento, que percorrerá
o itinerário do costume, sendo
acompanhada em todo o seu

percurso pela Banda de Ta-
vira.

+

Presépio - Na sede do Cen­
tro Extra Escolar n," 1 - Ala
de Tavira da Mocidade Por­
tuguesa, encontra-se, a pattir
do dia 24 do coerente, em ex­

posição, com livre entrada pa­
ra o público, um interessante

Presépio, obra dos filiados da­
quele Centro.
Segundo nos informam, os

rapazes capricharam em apre­
sentar um trabalho digno de
apreciação, com vistosas ilu­
minações e com figuras de
movimento.
O referido presépio estará

patente ao público durante a

quadra festiva em que vamos

-entrar.
+

Teatro Ántúnio Pinheiro­
Espectáculos da Se�ana:
Hoje, apresenta um gran­

dioso filme musical, com Do­
nald O'Connor, Olga San
Juan e Martha Stewart, em

Engano Feliz. Uma alucinante
comédia musical, que é mais
um triunfo incontestável do
actor mais popular da actua­

lidade. Um funcionário de uma
companhia de seguros trans­

formado na alma de um par­

que de diversões. Um erro que
transforma um paca to cidadão
num a.legre folião. Será exi­
bido nesra noite o Jornal Uni­
versal, com o Portugal e Aus­
tria em futebol.
Quinta-feira, dia de Natal,

uma grandiosa reposição ame­

ricana com o célebre artista
Danny Kaye, no filme Em
Marcha, um grande filme em

tecnicolor, com os célebres ar­

tistas Dany Kaye. Dinah Sho­
re, Dana Andrws e as Gol­
dwyn Girls. Canções sensa­

cionais, cenas exrravagarites e

engraçadíssimas. À maior des­
coberta até hoje feita por Sa­
muel Goldwyn. O mais des­
Iumbrante'[espectéculo de to­

dos os tempo. I
Sexta-feira, O Poder do

Super-Homem, o fabuloso Ho­
mem Voador, cujas aventuras

são 'conhecidas em todas as

partes do Mundo entre adul-

(Continua na 2.° página)

-

:Mundo ·tora.... R�n�o Puroin
D

O nosso prezado amigo,
sr, Eng. Custódio Rosa­
do Pereira, ilustre direc­

- tor da Junta Autónoma
�. dos Portos de Sotavento
do Algarve, recebemos a se­

guinte carta, que muito gosto­
samente damos à luz da pu-

'

blicidade:

Sr. Director do «Povo Al­
garvio» e meu bom amigo

I

Ao regressor ontem de Lis-.
boa, onde me demorei a sema­
na passada, pessoa amiga deu­
-me, para ler, o n.O '961 do
«Povo Algarvio», de 7 do cor­
rente, que V. dirige com su­

perior critério e inteligência..
Pena é, que este zniznezc mos­
tre sofrerem os seus colabora­
dores -de daltonismo, que al­
tera '8.S cores na visão, a meu

respeito; a amizade fez-lhes
descobrir e exaltar mereci­
mentos e serviços, onde só
houve boa vontade e o desejo
de cumprir o dever, que a to­

do o funcionário incumbe, de­
servir as causas de interesse
regional ou nacional. A todos,
pois, que são filhos de "I'evir«
e se preocupem com o engran­
decimento da linda e histórica
terra que lhes foi berço, os

meus vivos agradecimentos.
Imensamente reconhecido,

apresento a V. os protestos da
minha mais elevada conside­
ração.
Faro, 15-12-52

Custódio Rosado Pereira

Governador Civil

A fim de passar a quadra
festiva do Naral com sua fa­
mília, parriu para Lisboa o

sr, Dr. Agostinho Joaquim
Pires, ilustre Governador Ci­
vil de Faro.

Im�ortaRte melhoramento
em Santa Catarina

Hoje, pelas 15 horas, com a

presença das entidades oficiais
do concelho será inaugurada
a rede telefónica na aldeia de
Santa Catarina. '

É um melhoramento de ca-­

pital importância par? aquela
freguesia.
No próximo número do nos­

so jornal relataremos o facto.

rlgradecimento
A família de Maria das

Mercês Laranjo Soares, faleci­
da nesta cidade, não tendo
outro meio de o poder fazer
agradece a todas as pessoas

que se dignaram acompanhá­
-la à sua última morada.

Vacas leiteiras
VENDEM-SE. Tratar com

José Rodrigues Centeno _.;..

Tavira.

tualmente a da modificação
do regime.

() prlmelro - ministro Ja­
ponês disse que .não ten­
tará restabelecer as rela­

ções diplomáticas com a Rús­
sia e a China comunista, an­

tes dos referidos países desis­
tirem da campanha que, atra­
vés da radiodifusão, estão a

fazer no sentido de perturbar
a ordem nos espízitos do povo
do Japão.

Imparcial

(Continuação da La página)

a Coreia, onde, durante três
días, se informou «in loco» da
situação militar e política do
país, tendo declarado que a «fa­
se da grãnde luta entre o comu­

nismo e o anri-comurrísmo
tem de terminar com a vitória
da liberdade».

'() Parlamento de l3una
(Alemanha Ocidental)
aprovou, em segunda lei­

tura, os acordos ger-mano-alia­
dos, que abrangem o Tratado
de Paz e o Tratado da Comu­
nidade Europeia de Defesa.
O pl'im-eilio teve 218 votos

contra 164; e o segundo, 216
contra 165 e 4, abstenções.

le�und{) o «Daily Express»,
< a Grã-Bretanha deve ma­

n·ifestar· ao g'eneralíssimo
Franco a mesma simpatia-que
tem manifestado ao marechal
Tito, visto a Espanha ter mui­
to mais a oferecer ao Ociden­
te em poderio defensivo -do
que a Jugoslávia.

íf·ez em Setembru cinco -an�s
que, secretamente, reum­

ram-se na Polónia dezoi­
-to chefes comunistas da Rús­
sia e da Europa e decídream
fundar o chamado «Comin­
form», organização destinada
a sovietíæar o Oddente. Des­
ses chefes, raros são os que
actualmente merecem a con­

fiança do Kremlin, e os objec­
tivos falharam.

.� a vísíta à Coreia, feita re-

1"'lIlIIII centemente, o Presidente
Eisenhower �cebeu o

pedido, formulado pelo Pre­
sidente Rhee, de uma ofensi­
va de grande envergadura até
à fronteira da Manchuria e

do aumento das forças sul­
coreanas até dois milhões de
homens.

U·m estudo dos programas
de defesa das catorze na-

.

ções que fazem parte da
N.A.T.O. revela que, até ao

fim do ano, será atingido o

objectivo de vinte e cinco di­
visões mobilizadas na Europa,
conforme foi decidido na reu­

nião de Lisboa.
, .

lellundo algu-mas opiniões
de londrinos, especial­
'mente, conaídeea-se a vi­

sita de Tito à Grã-Bretanha
como proveitosa para a paz

religiosa na Jugoslávia. Um
desses londrinos é o próprio
cardeal Griffin, arcebispo de
Westminster.

Ilróvocadas por comunistas
It" e naciona-listas marro-

quinos, produziram - se

graves desordens em Casa­
branca de que resultaram al­
gumas mortes (de europeus, a

quem foram dirigidas as per­

seguições), muitos feridos e

imensas prisões de naturais.

Ilor 156 votos em 175 vo­

lt" tantes, a Assembleia Fe- -

deral Helvética elegeu
Presidente da Confederação o

conselheiro Philippe Etter,
que até agora deSempenhava
as funções de chefe do Depar­
tamento do Interior. Etter já
exerceu igual cargo em 1939,
1942 e 1946.

rsz: declarações de
Naguib, já se encontra

nomeada a comissão en­

carregada de redigir a nova

Constituição, cuja caracterís­
tica principal será a da res­

rricçâo do poder real de modo
idêntica ao britânico e even-


